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Indústria morre sem inovação, diz Gerdau

20/04/12  -  Periodicamente  os  funcionários  das  49  usinas  que  a  Gerdau possui  no  mundo inteiro
participam de um "programa de ideias". É uma competição para levantar propostas e projetos para a
empresa. Segundo o empresário Jorge Gerdau, são levantadas as melhores ideias de cada país e depois
as propostas, reunidas, concorrem entre si. As melhores ideias são premiadas.

Siga a SECTAM no twitter!

Gerdau diz que a iniciativa, entre outras, foi adotada para evitar que uma boa ideia morra no chão de
fábrica. Ele diz que a inovação depende de uma mudança comportamental que deve ser aplicada em
toda a empresa.  "A sobrevivência de uma empresa só vem com inovação.  Líder sem processo de
inovação não é líder. Inovar é quase um processo darwiniano: é preciso se ajustar às mudanças", diz. A
declaração foi feita ontem (19), no Seminário Internacional de Pequenos Negócios promovido pelo
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).

O  empresário  lembra,  porém,  que  a  inovação  depende  de  uma  mudança  comportamental.  "A
globalização e a mudança dos cenários de competitividade exigem que nos ajustemos ao ritmo das
velocidades que os processos de desenvolvimento tecnológico passaram a ter." Sem a adaptação, diz, há
riscos de um processo rápido de obsolescência do parque empresarial brasileiro. A pressão do mercado
pressionando por processos inovadores é algo histórico, diz. "Mas como esse processo hoje está muito
acelerado, é preciso que haja mobilização nesse sentido."

Glauco  Arbix,  presidente  da  Financiadora  de  Estudos  e  Projetos  (Finep),  também aponta  para  a
necessidade de mudança. Ele diz que o atual plano nacional de ciência e tecnologia coloca a promoção
da inovação das empresas como segunda prioridade. "É a primeira vez que um plano da área incorpora
o item com essa relevância. As empresas, porém, não estão claramente no foco das políticas e as
pequenas, menos ainda."

O presidente da Finep diz que o investimento em inovação e tecnologia tradicionalmente foi tratado
como subproduto do crescimento econômico não como um pré-requisito para o desenvolvimento. A
maior parte das empresas ainda inova adquirindo equipamento novo. "Isso é importante,  mas são
poucas as empresas que inovam continuamente, com trabalho de diversificação de processos, com
desenvolvimento de produtos novos.  São poucas as que conseguem combinar suas atividades com
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pesquisa e desenvolvimento." Uma das metas do governo, lembra Arbix, é aumentar o investimento em
pesquisa das empresas de 0,59% do Produto Interno Bruto em 2010 para 0,90% em 2014.

Especialista  em inovação,  o  professor  Charles  Edquist,  da  Lund University,  da  Suécia,  diz  que a
implementação de uma política industrial demanda apoio político para a formulação de mecanismos de
estímulo  à  inovação.  Também  precisam  ser  estabelecidas  metas  claras,  avaliação  do  uso  dos
mecanismos  e  seus  resultados.  "Somente  essa  medição  pode  permitir  ao  formulador  de  políticas
detectar onde estão os problemas e de que maneira se pode intervir".

Para  Edquist,  existem pelo  menos  dez  itens  imprescindíveis  para  uma política  pública  voltada  à
inovação. Entre elas, algumas são relacionadas aos atores da inovação que, sejam públicos ou privados,
devem ter recursos direcionados especificamente para pesquisa e desenvolvimento e deve haver criação
de competências e capacitação. É preciso também, diz, que a política para inovação inclua o lado da
demanda. Para o professor, são necessárias estratégias para criar mercados para novos produtos, fazer
com que o consumidor crie uma demanda por bens e serviços de maior qualidade.

Fonte: Jornal da Ciência/Valor Econômico


